[image: image1.jpg]0 . 22 a 26 de Outubro de 2012
“~ [ Iniver — Rio Grande - RS





MAPEAMENTO DA VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER NO MUNICÍPIO DO RIO GRANDE/RS
Nome dos autores: 

Vera Lúcia de Oliveira Gomes;

Cristiane Lopes Amarijo;

Camila Daiane Silva;
Daniele Ferreira Acosta;
Edison Luiz Devos Barlen.
Área do Conhecimento: 4.04.06.00-8
Palavras Chave: Violência contra a mulher. Violência doméstica. Identidade de Gênero
Resumo 

Introdução: A violência contra a mulher foi definida pela Convenção de Belém do Pará como “qualquer ato ou conduta baseada no gênero, que cause morte, dano ou sofrimento físico, sexual ou psicológico à mulher, tanto no âmbito público como no âmbito privado”. A fim de reprimir, combater e prevenir todos os tipos de violência de gênero foram criadas as Delegacias Especializadas no Atendimento às Mulheres (DEAMs). Rio Grande tem uma DEAM desde agosto de 2009. Suas atribuições estão baseadas na lei Maria da Penha. Com os objetivos de identificar os bairros residenciais das vítimas no momento do registro da ocorrência, bem como conhecer o tipo de agressão sofrida, realizou-se esta pesquisa. Metodologia: Estudo exploratório, descritivo, quantitativo e transversal, aprovado pelo CEPAS–FURG sob parecer 137/2011. Os dados foram coletados diretamente dos inquéritos abertos entre agosto de 2009 e dezembro de 2011, da referida delegacia, por meio de formulário estruturado. A amostra contou com 902 inquéritos de vítimas com idades igual ou superior a 18 anos. Resultados: Constatou-se maior incidência de violência física, seguida pela psicológica, sexual, patrimonial e moral. Em 62,6% dos casos havia reincidência de violência. Desejavam processar o acusado 97,8% das vítimas, mas 31,3% desistiram. Quanto à residência das vítimas encontrou-se o Bairro Getúlio Vargas (10%) seguido do Centro (9,2%), São Miguel (9,1%), Cidade Nova (7,6%) e Castelo Branco (4,3%), como os cinco primeiros de maior incidência. Conclusão: Evidencia-se que esse fenômeno está presente no cotidiano de muitas mulheres atingindo diversos setores da sociedade. O estudo aponta para a necessidade de adoção de estratégias de proteção às vítimas e educativas para o agressor. Só assim, o ciclo de violência poderá ser rompido.
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